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SUPERAÇÃO DOS LIMITES DO PARADOXO DA DEMOCRACIA 

 
FEDERALISTAS 

 

Síntese dos contratualistas e liberais 

 

 Contratualistas 

 Liberal (Locke, Montesquieu) 

 

 Maquiavel 

 

CONTEXTO HISTÓRICO 

 

 Guerra de Independência dos EUA 

- Guerra causada pela intransigência inglesa em deixar os colonos 

representarem-se no parlamento, principalmente porque isso traria mudanças 

em tarifas 

- 13 colônias, sem grande poderio militar, contra a Grã Bretanha, que era a 

maior potência mundial da época 

 

 Inglaterra como potência econômica e militar 

- As regras de uma guerra de libertação não são as de uma guerra 

convencional. 

- Guerra de guerrilha  Inglaterra perde 

 

 Destino Manifesto – Deus – fundamentalismo 

- Explicação da vitória (EUA = Davi X Inglaterra = Golias): São escolhidos por 

Deus para dar uma nova forma no mundo. 

- Contavam com o apoio francês para enfraquecer a Inglaterra. 

- Inglaterra ameaçava o contexto absolutista europeu. 

- Ao lado da forma política inventam o fundamento: ideia de que eles são a 

nação escolhida por Deus para executar uma missão 

 

 Influências: 

 Locke 

 Montesquieu 

 Maquiavel – Pragmatismo – Maquiavel entra através do Locke e do 

Montesquieu com a corrente filosófica do pragmatismo: conquistar e 

manter o Estado com o príncipe para fazer as vontades dos grupos 

sociais 

 

 1781 – Confederação – artigos da confederação 

EUA considerados uma colônia pobre. Eram colônias de povoamento (usadas 

para jogar a população excedente europeia, principalmente por causa de 

lutas religiosas) no norte e de exploração no sul, principalmente ligadas ao 

escravismo. O problema político é como satisfazer esses dois grupos tão 

diferentes. O que os unia antes era a luta contra a Inglaterra. 
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- Confederação (junção política) – sua ineficácia faz com que haja disputa 

interna em 1781: os artigos tentam trazem homogeneidade 

 

 1787 – Convenção de Filadélfia – Constituição 

- Grande discussão: o risco de uma constituição única trazer uma imposição 

de interesses de um grupo sobre o outro concentrando o poder em uma das 

facções. 

- Briga que está montando a G. de Secessão. 

- A forma federalista propõe uma organização superior à Confederação. 

Debate: federação X confederação. Qual é a melhor? 

 

O FEDERALISTA 

 

 Jornal publicado em Nova York – 85 artigos 

 

 
 

 Profundamente envolvidos na luta pela Independência – papéis de direção – 

comando da G. de indep. – São os pais da constituição (escrevem o texto 

base da constituição) 

 Hamilton – primeiro Secretário do Tesouro 

 Madison – quarto Presidente 

 Jay – primeiro presidente da Suprema Corte 

 

O elemento do pragmatismo está presente. 

 

Estão ligados à prática política, não são somente pensadores, como Hobbes e 

Montesquieu. 

 

 

 

 

 

 

 



Confederação ou Federação? 

 

 
 

Soberania X Autonomia 

- fazer as leis 
- julgar 

- impor as leis (zelar por sua aplicação) 

Cada um dos Estados tem 
autonomia em certos aspectos, mas 

não soberania: não pode ter os 3 
poderes independente do resto 

 

Confederação: União de Estados soberanos (ex: atual União Europeia) 

 

“Governar subentende baixar leis. É essencial à ideia de uma lei que ela seja 

respaldada por uma sanção ou, em outras palavras, uma penalidade ou 

punição pela desobediência. Se não houver penalidade associada à 

desobediência, as resoluções ou ordens que pretendem ter força de lei serão, 

na realidade, nada mais que conselhos ou recomendações” (Hamilton - pg 247) 

 

 inspirado em Maquiavel  “pacto sem espada não passa de palavras”  

deve haver um poder central e ele tem que ter o poder de fazer a não e não 

impô-la  e como fica então a liberdade? 

 

Estados Unidos  confederados ou federados? 

 

Como os indivíduos (Estados, nesse caso) podem se proteger do Estado que eles 

criaram para protegê-los? 

 

A força que eles tem diante da Inglaterra é estarem unidos. Não podem se 

fragmentar. 

 



Paradoxo: Precisa-se garantir a liberdade e independência de cada Estado, mas 

também de um poder central. 

 

Rompendo o paradigma de Montesquieu 

 

Impossibilidade da democracia (também é do Locke) 

 

 Repúblicas democráticas – só podem existir: 

 Pequenos Estados – EUA é uma grande nação. Sua força vem do seu 

tamanho, logo a centralidade do poder político é necessária 

 Cidadãos Virtuosos – Agir com justiça após perceber o que é justo; 

colocar interesses gerais acima dos particulares 

 Frugalidade – São fundados no comércio e manufatura 

 Os EUA nasciam como um grande Estado, comercialmente forte e 

militarizado. 

 Como manter a necessária centralização e a democracia como forma básica 

da política local 

 A Confederação manteria a descentralização, mas levaria a fragmentação da 

nação. É só olhar a américa espanhola... 

 A Federação poderia levar a anulação da liberdade dos Estados federados. 

 Solução: cada Estado tem autonomia para legislar dentro dos limites da 

Constituição Federal – da União 

 Foedus – Foedere (latim: união) 

 Os Estados são livres dentro dos limites da Constituição 

 Pacto Federativo 

 

Fundamentos 

 

 Por que é necessário um governo? 

 A natureza humana!!! Cada um vai legislar por seu próprio interesse 

  “Mas afinal, o que é o próprio governo senão o maior de todos os reflexos da 

natureza humana? Se os homens fossem anjos, não seria necessário haver 

governos”. (Madison, p. 249) 

 Todo homem que tem o poder tende a abusar deste poder. É preciso 

mecanismos de controle sobre o governo e sobre si mesmo. 

 Os homens são por natureza “ambiciosos, vingativos e rapaces” 

 O poder é por “natureza usurpador, e que precisa ser eficazmente contido, a 

fim de que não ultrapasse os limites que lhes foram fixados”. 

 Montesquieu: só o poder pode limitar o poder. 

- Buscar a moderação: o equilíbrio dos poderes 
 

- Montesquieu / Locke / Maquiavel  Os federalistas misturam pressupostos 

que já existiam. Conclusão: Governo misto (mas falta o rei, e eles não 

querem...). Eles estão numa armadilha teórica, levando a solução inglesa. 

 

 

EUA são o contrário 

disso: querem 

democracia, mas 

também um poder 

central 



Teoria do Governo Misto: 

 

 
 

Não tem rei nos EUA... Não tem nobreza nos EUA... 

 

 Thomas Paine – rejeita a Teoria do Governo Misto e defende a ideia da 

Virtude como base da Democracia (Antiguidade Clássica). Governos locais. 

 Críticos da Democracia Popular defendiam voltar a mecanismos aristocráticos 

 

Os federalistas negam as duas alternativas e propõem uma mistura: 

 

 “A ambição será incentivada para frear a ambição”  Os interesses pessoais 

serão associados aos Direitos Constitucionais 

A concorrência eliminará essa possibilidade 

 

 A questão continua sendo: como evitar a Tirania? 

 

Não dá para evitar: INOVAÇÃO FEDERALISTA (elevam isso à virtude) 

 

 Como só o poder limita o poder – aplica-se a divisão de poderes, mas não 

somente uma divisão funcional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Divisão funcional de poderes: 

 

 

 Executivo 

 Legislativo 

 Judiciário 
 

 
 

Sistema de freios e contra freios (ou sistema de pesos e contrapesos): é uma 

forma de controle do próprio poder pelo poder...  

 

 
 

Para cada poder que eu atribuir a uma esfera eu atribuo à outra outro poder como 

um contra poder. 

Assim, a ambição de uma será controlada pela ambição de outro. 

 

Exemplo: 

 
 

Uma esfera de poder vigia a outra. 

Nenhum poder pode executar-se sozinho sem os outros. 

 

 



Autonomia para legislar localmente, não para aquilo que é federal (Locke  a CF 

garante a propriedade – dá o caráter estrutural do país, fundado na propriedade, 

livre concorrência e capitalismo. 

 

Tem pena de morte? Pode ter! 

Pode mexer na vida? Pode! E na propriedade? Nem pensar! 

 

 
 

Versão norte-americana de um pensamento liberal. Se diferenciam os liberais na 

passagem dos princípios para a democracia. 

 

Paradoxo da democracia: É superado pelos federalistas (como não foi pelos 

liberais, pela justificativa das barreiras históricas) 

 

A REPÚBLICA E AS FACÇÕES 

 

O pensamento antigo e moderno esbarram no problema das facções. A própria pólis 

é feita de uma junção de facções. 

São pejorativamente definidas como expressão dos interesses particulares... 

inviabilizando o interesse geral. 

Federalistas são os primeiros a tratarem dessa temática de modo original. 

 

 Não se trata de eliminar as facções, mas de neutralizar seus efeitos (Madison) 

 A tradição clássica (Aristóteles) e a Moderna (Rousseau e Montesquieu) 

vinculam as democracias à virtude. 

 Ação política no campo da degeneração. 

 Colocar o interesse Geral sobre o Particular  

- Isso é virtude política para os federalistas (conceito de virtude política 

federalista).  

- Interesse geral: manter a unidade para fazer uma grande potencia militar e 

comercial 

- Interesses particulares: interesses das facções... desigualdades regionais... 

 Frugalidade (vida simples baseando-se na ideia de igualdade) 

- As facções buscam ambiciosamente para si msm... luta das facções 

ligada à desigualdade... frugalidade ligada à igualdade 

 Impossibilidade da Democracia com facções 

 A democracia é possível:  

 Dada a natureza humana (indivíduos livres, proprietários e iguais) 



 Dada a liberdade como direito natural 

 

 As facções nada mais seriam que a livre concorrência aplicada á política. A 

liberdade se expressa na política na livre concorrência das facções numa 

condição de igualdade. Todos são livres e iguais para tudo, inclusive 

demonstrar suas ideias e disputar o poder político. Disputar o poder político é 

direito natural. As facções são expressões do direito natural. 

Se a concorrência é a base da sociedade, ela deve se expressar na vida 

política. 

Se quero eliminar as facções, devo eliminar os direitos naturais. 

Faz parte da minha liberdade defender meu interesse particular. É interesse a 

propriedade... se acabar com as facções, acabo com o direito de propriedade. 

= É a base dos futuros partidos políticos. São a aglutinação de vontades. 

Correntes de opinião, quando se institucionaliza, vira partido político. 

A condição natural dos indivíduos é o que permite a existência das facções. 

Por isso, o Estado não pode intervir nelas. O Estado não pode intervir nem 

eliminar as facções. Os 5 princípios são o fundamento das facções. 

Montesquieu e Rousseau: Com facção a democracia é impossível. Não é 

possível eliminar as facções. Portanto, é impossível a democracia. 

 A centralidade da propriedade é a verdadeira fonte das facções. 

 A principal razão de ser dos governos é a preservação da propriedade e da 

liberdade, logo não é possível eliminar as facções. 

 Esfera Pública (Federal) e Esferas Privadas como espaço de liberdade dos 

indivíduos (por analogia os Estados da Federação) 

 A própria ideia de federação – une os estados diferentes 

 Se as facções são inevitáveis a questão é: 

 Como evitar que uma facção particular se imponha sobre as demais? 

 A decisão por maioria se converte em ameaça! Uma coligação de facções 

pode impor seus interesses sobre uma minoria 

 O grande risco na situação norte-americana é a TIRANIA DA MAIORIA. 

 Uma saída republicana para males republicanos: 

 

REPÚBLICA REPRESENTATIVA 

 

República representativa, para evitar a tirania da maioria. 

 

 A história da democracia clássica da antiguidade não serve de parâmetro, 

pois nenhuma deu certo. 

 

Na História Antiga a democracia era fundada na virtude, e os homens não são 

virtuosos. O Bem-estar material é o que baseia os homens atualmente. 

 

 Na época moderna a virtude foi substituída pelo bem-estar material 

 

O bem comum é garantido pela possibilidade de todos enriquecerem. 

 



 O cenário de uma grande Nação, comercial e militarmente forte, não 

inviabiliza a democracia, pela primeira vez a torna possível. 

 

O problema não é a riqueza, é a falta dela!  

 

Condição de vida plena grega  riqueza (com base escravista). Romana pequena 

dava certo, só quebrou porque cresceu demais e não garantiu a riqueza para todos 

(Tribunos da Plebe): é preciso ser um grande Estado para garantir a riqueza para 

todos.  

 

A solução federalista é criar uma sistemática de governo em que as facções tem 

virtude – engenharia política. 

 

República democrática: 

1. Partidos 

2. Sistemas eleitorais 

 

É viável e é extremamente eficaz. Não tem a menor chance da maioria chegar ao 

governo. 
 

É um governo da maioria pela minoria com o consentimento da maioria. Democracia 

possível.  

Passagem para a política contemporânea.  

Desde aqui nunca a maioria chegou ao governo. 

 

 
 



Desenvolvem de forma mais precisa todos os pressupostos 
 
Como os liberais, partem da ideia de propriedade. Adaptam os pressupostos à 
situação norte-americana. 
 
Facções diferenciadas entre si 
Precisam se unir num só Estado 
Materializam os pressupostos e assim, seus paradoxos 
 
Estado: baixar leis, ter poder coercitivo, ser central (poder centralizado) 
 
Mas cada Estado mantendo sua liberdade 
Autonomia dentro dos limites da Federação, por isso o estabelecimento do espaço 
público e do privado. 
 
Forma prática de governo: 
 
Pela primeira vez é possível uma democracia, rompem fundamentos modernos e 
antigos 
Tese do governo misto (Locke e Montesquieu) 
Expressão política da revolução inglesa 
Com a transformação disso num modelo de moderação diferente do de Locke e de 
Montesquieu 
 
Parlamento:  
- câmara alta 
- câmara baixa 
 
Rígida divisão dos poderes entre legislativo e judiciário 
 
Federalistas negam o governo misto, mas não a divisão de poderes. 
 
Ponto de partida: retoma a preocupação de Locke 
 
Grande preocupação com o poder federal para que ele não se torne tirânico 
 
Forma prática de governo: ideal e impossível X prático e possível 
 
Não criam o novo = não mudam os fundamentos 
Mudam os mecanismos 
 
Facções: a partir disso fazem a forma prática de governo 
 

 



 
Esfera pública  CF  limita, pune, impõe (mas não tira autonomia das facções) 
Esfera privada  facções  não há contradição entre a esfera pública (interesse 
geral) e a privada (interesses particulares), pelo contrário a esfera pública não pode 
existir sem a esfera privada (só existe vontade geral porque ela é expressão das 
vontades particulares, das facções)... a Federação une Estados diferentes. 
 
República em 1889? Republica Federativa do Brasil.  
 
Bandeira, preâmbulo e outras partes da CF: copiadas dos EUA 
 

 
 
Mas houve a política do café com leite 
 
Uma facção se impor sobre as demais gera guerra civil 
 
É tirania porque ela rompe o pacto: se o norte impõe aos escravistas do sul a 
liberdade dos seus escravos, p. ex. 
 
A maioria (pobres) se impõe pelo número. 
Adeus à propriedade, liberdade (nossa concepção dela), bons costumes... 
Isso é democracia! 
 
Preocupação com a propriedade 
 
A República Representativa queria evitar a tirania da maioria  funciona 
 
Os indivíduos egoístas votam em mais outros indivíduos egoístas 
 
Riscos de jogos políticos  maioria da população elege representantes para os dois 
poderes 
 
Aí se aplica freios e contrapesos: uma coisa é ter maioria para ganhar uma eleição, 
outra coisa é para governar. 
Tem que negociar com as outras facções para mudar a lei (tem que ter 3/5 para 
mudar a lei) 
Criaram o senado: é uma inutilidade (era a câmara alta – dos lordes, nos EUA... mas 
nos EUA não tem lordes!) 
 
Na teoria: 
- Deputado: representa proporcionalmente as opiniões do Estado 
- Senador: representa o Estado 
 
Funcionalidade: 
Composição mais conservadora da câmara 



Período maior de mandato 
 
Senado  8 anos 
Presidente  4 anos  maioria do parlamento é renovada com ele, mas senado 
não 
 
Se parlamento + presidente se unem 
Senado freia 
 
PMDB + PSB + Democ  maioria no senado  instrumento para evitar a tirania da 
maioria 
PT  maioria na câmara 
 
3º freio:  
Elegemos maioria no senado, no executivo e no congresso (executivo e legislativo)... 
falta o judiciário. 
Judiciário  eleito pelo presidente e é vitalício (o novo presidente tem que governar 
com os eleitos pelo outro governo que passou) 
* reeleição não é um princípio muito federativo. Quebra um pouco os freios. 

 
ELEIÇÕES AMERICANAS   = funil 

 
PRIMÁRIAS (para eleger delegados para eleger o candidato: convenção partidária) 
 

 Os partidos escolhem seu candidato (cada estado define o método) 

 Na forma de assembleias (cáucus – assembleias) 

 Quem podem ser prim. fechadas (fechadas) 

 Não exige esse documento (abertas) 

 Livres (só na Louisiana) 
 
- reúne os delegados eleitos e indica o candidato... 
- Democratas elegem 3445 delegados e republicanos 2454 
 
Eleição do colégio eleitoral 
 

 Voto não obrigatório 

 Cada estado com numero de delegados 
 
Fica sempre em dois grandes partidos 
 
A eleição não é direta: para legislativo é, para executivo (presidente) tem que 
negociar (para ser candidato, para se eleger, para governar). 
 
E se quebrar todos os mecanismos de freio? Tem o exército! 
 
 
 
 
 
 
 
 

Vc é comprometido a 

não participar de duas 



Triângulo de Maquiavel: 
 

 
 
Maquiavel teria dito: “meus meninos! Fizeram tudo certinho!” 
 
Homens de armas: Teoricamente se submetem ao exercito, mas se ele está contra a 
constituição, o exército a defende. 
 
No Brasil foi assim?  
O presidente propõe reformas de base na CF. 
João Goulard. 
Exército dá golpe militar. 
 
EUA  não precisou 
Mataram ele antes que conseguisse (só quando estava ainda formando a maioria) 
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